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Sob esta epígrafe verbera-

va umédos ultimos 'numeros

dum Diarioda capital, os a-u-

_tores da façanhuda proeza'da

bomba , arremeçada sobre o

cortejo. Camoneano, vilissi'rool

gesto dei creaturas ,orientadas

e obsecadas porvisões sibari-

ticas, com o barato esteio de'-

cevas em prespeiiva áCUSta

das energias alheias.

Manifestação morbida de

principios que ameaçam apo-

drecer--rnercê da ação dele-

teria da maioria dos elemen-

tos que os r-professam-nesta

atmosfera viciada pelo egoís-

mo desmedido que só o sol

puriñcante de seculos conse-w

giiirá.;talvez, sanear, cada. vez

se afoga mis nagfedorento in-

censo vomitado 'do ventre do

infamissimo petardo, arrojado

por mão fratriçida ao seio de

seus irmãos, sem escolha de

sexos ou edades, de culpadOS

ou inocentes.. ' 3

Onde está o~ Ideal?

Onde estái essa essencia'do

amor da Umanidadei? Na bom-

ba que se arremesso ás cegas,

sem arte, :sem coragem, [sem

qualquerí fito generoso eu re-

dentor? ' ~ ' _

Em que torpissimo arnal-

ggmg. serfundiu a alma pustu-

lenta_ dalguns Idealistas!

' E 'que feito tem sido dos

catechist'as- que agora se apre-

sentam, em nome da justiça,

a reclamar dos seus agentes

moderação e' ipru'den'cia 'no

extrema'r dos suspeitos? Onde

teem estado, o que é qiie teem

feito os evangelisadoms de cu-

jas doutrinas, de cujo esforço,

ainda não chegou até nós éco

que os aparte da massa co-

mum P

o Audacia barbara i lhe cha-

   

  

        

    

  

          

   

   

    

  

  

  

            

  

  

 

  

    

      

  

 

   

       

  

 

  

   

   

   

   

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

  

   

desdenlioso a alguns homens pu-* polvo que, alapado, à sua que respira mal, que vive

EitçOS, Vindos da monarquia, que chegadayno chão raso do seu mal.

tgããâízãmââeãêg:giga: Eflbinetedeirahaihoi esten- Nada bem, sr. dr. Alberto

justa a sua interpretação das mi- d'a 1080 dePO'S cabeça e Vidal, nem para si nem para_

nhas palavras, devidas exatamen- Corpo 30 longo dasua semen os que em Si confiaram.

tea tristeza que me fez vêr' ata- tária, com o olhar voraz so- A d .~ ' “ - '-
_ V _ _ _ eclara ao dos ilustres

::lgâéopocroâs "form-::3%- bre a escrita e o ouv1do aten- deputados pão distmo pu_

. i , . . . ' ^ .

o Sr; dr. Barbosa de Magalhães, ag que.se dpassêà/a'f Num bhcada “a _Imprensa de Lis'

correligionario de valor do Mun- 'aa e ma“” esa" 0 O' V- boa e provmcia, francamente

do e liberal avançadissimo. Foi ex- encontra““ alaRaTdado lho diz_ E' o preto no bra"-

este facto_ que produziu .os meus na sua cadeira. Recebiae ex- co_ E› claro comb agua E›

c°mçnttai'°s' (me “a9 'a ° me' Pedia orde"5› @SCM/ia com a transparente como o cristal

"0T m um PO l“.corpvms come" sua pêna, tomava o timão e . '

vo-me estranho as luctas e agre- d. . . d t Aqueles homens, cuia es-

miações partidarias da Republica "19? a em) a' tatura moral, inteletual e po-

que detendo e snvo. Nao preten- A¡ começou 9 barco a “ca v ex a tem por certo na

do saír desta situação de alhea- meter agua. E' dal que data consiàera'não de .d f

mentO. 0 que me dá ¡mpafd'ali- a debandada e principia o Í' v' a' re or'

dade e sange-frio nas minhas cri- isolamento em que v ex a se çam 0 5?“ _Pensamçnto e a

ticas jornalisticas.› ' . ' ' sua convrcçao. V. ex.d precisa

tem Visto. Isolamento que .

- , d d . d l desembaraçar-se de peias,

::1250Sãnsíxüeãggaãgãía? obrar por criterio esclareci-

_ uso de contrabando. l d d ' . do, que pode muito bem sêr

que Vivamos o bastante para mento que tem a 0 nas WS" oseu quado¡ "bm-to, mas não

_MW

_ A denuncia é uma vileza; P V

HIUdar á montaria. E jáwagora
tas. que arrefe_ O nunca por que

A _ mas admite-se. Quantas ve- ce ue confran e ue exte_

esperaremos ve-la só no dia i q g i q o forçam a guiar-se.
d J _ ñ l d Id l zes se faz por intuito de vin- nua que lhe toma de neve

0 11120 Nha Pal' 0 63H an a or odio or rancôr? ' a

atrelada á carroça do Eterno. g ç i p , p O sange e Os nervosi como se nos consmu que v' ex'
* quiz ir embora. Desgostoso,

F 'l ti E, O caso do sr' dr' Pe_ por sobre os pulsos lhe hou

l ate á “memos “a cren- reira da Cruz. Uma creatura
' - - -

ça de que o peor do bacilo e a ' i ' vessem amarrado á força 69m 3,“'t'dacompree11530d3

Situaçao que lhe crearam._ _ de alma negra e pêlos nas en- uma compressa de gelo que

Ignorama- tranhas, foi dizer à guarda ' N- f t 1 M d 1

' a ' ' - se renova instante ainstante. ao aça a' a“ e'osae es'

C°m “S“ aos ”angel“ mande-os v. ex.a embora.pretorianada companhia que A¡ tem v ex a o que se

tas.“ ele 'uza da acendalha. Men- ' . ' . - ~ . ~

' \chama uma triste Situaçao. Eles que vao* em que vao e

till. Mas consegum o seu fim: MOdmcave!? Talvez. que o deixem.

:ESL:818003. "Ide P'OVa POr Desde que, [mm gesto O governo _civil precisa

A guarda não inqueríu; franco para que nao é preCi- de af NOV?, Purificador ar e

não precisou saber com quem 3° nenhum .exiorço hero”? luz' luz a lonos SObre a tre'
› v. exñ', à Ribeiro de Almei- va em que 0 envolveram.

g:tê::,8equ:0?0nl:;n0112135:; da, varra dai o tropeço dos A'_Ribeiro de Almeida, sr.

que possue e a pmñssão que tentaculos e os tentaculos do dr. Vidal, ou mesmo á Cris-

exerce se com algum mista_ trOpeço, saneando a pesada to, como resa a Biblia, e po-

' 'atmosfera sob aqual ha de ter de ser que isto então entre

ravel sem prOfiSSãO agora'
h 'do e está mal nos eixos como é '

mas de nome ha muito feito tem" em qu i i preCIso.

da lama que emporcálha.
o _ _w_

SECÇAO A'PARTE

lhe', senão a impunidade, o ve-Itando-a a exames que afron-

redictum dum juizde ondeltam o decoro orem de »pro-

serão riscadOS os membros que mover que eles céSSem sem

porventuraos estilliaços hou-- demora por honra da terra'

veremáenlutado ou mutilado? onde foi feito administrador_

Onde está a coragem' "que e comissario, muito de pro-

fog'e a- pés de cavalo ante, as posito diziamos:

contas que lheserão pedidas, «Sái-se ao caminho do transeunte

ou nega com toda a força dc desprecaVido, engana-se para que su-

ba, etc.›

q?? 'e capaz um 'Fmeg'adp' O Quem é que engana'e co-

CQ".SP“““°Í° "ido duma Ido' m0 engana? Os tais indivi-

latria mentirosa;
duos que sem atenção de

' qualquer especie por formu-

OS _modernos magna“” da las e normas da educação se

Pat9l08'3. Parece que COC-am“ servem do nome do director

baCilo ruim na massa destes da delegação da alfandega,

abortos. Salvo as dimensões. que para tanto os não auto-

aC-hamos que se deve PMCCer risou, para fazer subir ao seu

com uma pantera._ l ' gabinete o desprevenido eali

_ se 85:5"“ e, reãta 50 dÊSCO expôr que «tem denuncia» do

brir a tizana. Nao sentimos

  

    

   

 

    

  

     

     

 

   

  

    

  
   

   

  

  

  

Ai tem v. ex.“, sr. dr. Al-

berto Vidal, nas lamentaveis

ocorrencias do dia 10 em Lis-

boa, confirmadas, já não di-

remos as nossas suspeitas,

mas as nossas afirmações

ácêrca do reSultadorda pro-

paganda de desvario a que

se entrega certa especie de

gente que se mete em ma-

nifestações de hostilidade á

Ordem, como entre nós em 22

do passado.

Ai tem, sr. governador civil,

a prova provada dasrespon-

sabilidades que 'impendem

sobre o administrador do con-

celho e comissario de policia

que, em vez denprevenir um ›

caso como aquele, não só o '

nãofêz como tambem se de-

sinteressou... largando a refu-

giar-se nos Arcos.

v. C'.

-dm-

iuwimiumu

O sr. Antonio Felizardo,

_a cargo'de quem vai em dois

anos se encontra a delegação

da alfa-adega do Porto nesta

cidade, teve a amabilidade

de_ vir explicar-nos que só

,como juiz intervém nos casos

_a que emaftigo subordinado

á epígrafe de Violenciase ve-

xames no n.° passado do

campeão nos referimos.

Assim é, de facto. O_abu-

so_ _que se cometia, a que

já_ pôz cobro proibindo-o

absolutamente,estava em cha-

mar ali, em _seu nome, como

dissemos, as pessoas atingi-

das pelos em pregados -da

A guarda ouviu o zunido

da calunia, espreitou o mo-

mento da passagem da viti-

ma e convidou-a a entrar na

delegação da alfandega ser-

vindo-se para isso do nome

do diretor dela. Feita a' pro-

va em contrario, veio a bai-

xo iniuria-la.

Foi disto que nos quei-

xámos e é disto que nos quei-

Permita-masa modestia do TendO. “do “m V°t° de saudação
e agradecrmento pelos serviços que

SI'. df'. Bar' ÔOSCI de Magalhães prestou á causa da democracia e da li-

' _ herdade no congresso do Partido re-

que' em homenagem "ao tan publicario de 1909, antes da revolução
Aí tem', ai-tem v. exf, na-

ÍO ás SUGS ÍGCUÍdÚdeS de ta' de outubro, e quando ainda alguns re-quele gesto de horrivel fero- _

cidade, o resultado das liber- lento e traballio, mas princz- g"“'tuel'üs “6.380“ CPmÁam á 5°!"-
.a da monarquia ou se limitavam a in-

dades concedidas aos que palmente ao seu alevarztado juriartudo_e todos,osr._dr. Barbosa

pregam alibertaçãopelo cri-'carmen façamos aqur este de Magalhaes» 10g** derS deProcla-

r _ . . . . mada a Re ublica foi nomeado al

me, a egualdade pela destrm- szmples,mass1gntjicat1vo con- da Comiss o (gratuita) de sindiciigãla

mou 0 diario em questão. CÓm _anhia dOS ÍOSÍOI'OS. ' xamos ainda. DÍSÍO e daqui- ção o nivelamento das elas_ franja¡ ás antigas procuradoria geral da Repu-

I . _~ _ a _ bllca e Procuradaria da Republica jun-

Aqu, denmmnos lavrado o nos- ~ ao sao empregados seus, lo, do vexame, da vergonha ses e o reparte rigoroso, pois, to da Relação de Lisboa.

so protesto em nome da pe_ nao, SÂO OS remadores da al- a que al se está SUJEIÍandO si, dos haveres dos Outros, N da Cãmísãeããuãdaatãrpa ngemeadg_ vo al

nuria da maioria nacional em faldçga, e nem ainda O guar- uma importante parte da Ci- pelo excesso da crueldade. aos serviços dogministiario dstinttilíiaétiiçtâ

materia de sinonimos calman- da fiscal ao semço da com- dade, que nunca aSSistiu nem A¡ está, a¡ está por que e para a Comissão (gratuita) dos bens

das con regações religiosas, de que

tes. . Paphía .quem, P0¡ acluilla n33* Pepâou em que a deixasse? quizeramos que se houvesse ° - ' - ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ° ' ' ' ainda ho e e secretario.

“dada, no vocabula'rio ineira ou por modos em briga suieitar a afronta de'tal caii- ponderado sobre o escrito wwe:: ::gâãodgaíirà gecdezembro de

.. _v ' i~ - . . e ' aro.uee-

dos nossos consummtes e no \00;613 boa educaÇaO, all Ch_a- bre-H t 'd d, t t que Circulou nas ruas da Ci- tão st? plevladconsiderar de cgonfaiiçane

Osso em re' ão,a04 caso su_ m a a e a ef- N _ que n a 3¡ o ocupêdo por seu Pal¡

n ' aç ra? Positivamente. Pelo me- p p *COHSIÓETaHÚO que entre “me da 2" ”9mm” da 0“““ 3°'
TãQPOMÍiiB: 5.6.11 gabinete

Guyana“ .presença ,aqueles

_empregados maltratam os

inadverti'dosque lá vão;

O caso 'é da exclusiva

responsabilidade' da gente

contratada para aquele fim e

que' por si- não tem autorida-

de ou competencia para en-

xovalhar ninguem.

ro de maio, e que o comissa-

'rio de policia trazido de Se-

ver se houvesse ocupado me-

nos com os padres e mais

com as questões de ordem

publica,que tão mal teem cor-

rido entre nós.

Quem o levou, sr. governa-

dor civil, a ir desencantar es-

sa linda moira ás serranias die_

. . . . ral da justiça.

OS Signatános daquela deda'l Ainda depois foi noado vogal da i

ração figura 0 deputado Bar- Comissão (gratuita) encarregada .de re-

~ vér a lei do iiiquilinato, e da Comissão

bosa de Magalhaes, a quem (gratuita) encarregada da reforma da

os republicanos históricos re- lei das associações de socorros mu

~ _ tuos. i

pelem e a quem nao reconhe Foi eleito deputado pelo circulo

cem autoridade para lhes fa' n.° 11 (Oliveira de Azemeis) tendo to-

' ' ' ' ' mado parte nas mais importantes dis-

lar em.dls.ciplma partldana e cussões e tido a honra de falar várias

em pl'mClPlOS expressos na vezes em nome do Grupo parlamentar

- ' democratico.

Le¡ Orgânica', Foi eleito no congresso do Partido

jeito, é a incarnação da cora-

gem; do atrevimento filho da

coragem; (hi ousadia que não

' conta com o socorro ,alheios

' na_ hora_ das justas. E esta é

a audacia irmã gemea da co-

barçtia aguilhoada, impelida ao

crime .pela ambiçãoda sensa r

ção pessoal, terocissimo egoís-

mo mascarado com as vestes

nos para assistir dos Arcos á

passagem da arruaça em exi-

bição 'nas ruas e deixar to'-

car a gaita em manifestações

de «soiidariedade› noturna.,.

Pois que essa ilustre se-

nhora_ inquira do que se pas.-

sa e promova o que' fôr de

justiça. "

  

- . , '0 servi o subordinado á . ue istordevir eir todos. ' republicano portuguez, realisado em

doideal, sun., mas que. por rt. Q _ é l dQ E _ d que veio para a fazer ocupar Braga, em 19m' voga¡ da Juntacomh

isso mesmo e, por mal dos nos» sua 'epa 'ÇaO “30, 'aque e- OS 135 Para. Sguelfai e 0T- um cargo superior ás suas . . . . . . . . . . . . . . . . . tm desse partido, .

sos pecados será. mim¡ sem_ Da”sua'competen'c1ae, entre- denança á ilhargar, ha de 'aptidões e no desempenho Foicigpviiâtàoielmipneir: dl? 1912.

' ' , - ' ' ' .
ara min 1'0 CO 01188,

pre. . Adriel; - tanto, fazer a _apllcação das COBY" que e mimo POUCO OU do qual necessariamente ha- (Madar0,3,¡¡o do cor_ Ecomme_ ' ec na““

E' of, t, ito, da besta tera Q?“ltasi e de "gores na sua quam nada- via de seguir conselhos e ,el-0 André Semp,e_a_ Em ¡913 abriu as portas da sua' .

' -'- imposição'ninguem se quei- _W orienta ão de uem 1h05 não ' ' casa, nesta cidade, para tera honráz'de'

ao serv¡ u aE oitg açap ' __ r _ __ Ç _ Cl_ andar, Pergaiça, dr. Sar- recebero ilustre presidente do minis:

tarada para¡ a vlndl- xa. , .
dar) “Udlu a sua e terio e ÍOdOS 05_ demais _membros do

ta, no insucesso r de pseudo- E Verdade ÍUdO 15t0- . ' fé. gfggggqugegfmm 35W““ °°“'“

reivindicação em- pleitos pà'ra- ,Quando escrevemos o _ar- Da cam', de uma, do ”sn d,_, V. ex.a veio para Aveiro

noiços. na defeza dos . quais. go que deu ocasrao á VlSl-' . José Maria de Alpoim, para o na persuasao e no proposno -----

de bem servir_ Fa a_se_ihe 0 t i d t ques Gomes e o sr. dr. Antonio Tava-

essa ¡UStiça- E servçiria) sem e res ?Kaiãfaesígngàñancelina Duarte

° nh ma ue lhe ° de Pinho e os srs. Leopoldo da costa

dll-wma ne u , q nao Pinto Basto e Julio Bandeira Neiva.
' _ FESTAS DE FAMILIA:

faltou boa vontade. Manieta Dep“, a SL. D_ Joana de M810

ram-o, porem, logo aos pl'l- Fazem anoa: Pinto Basto e o sr. dr. Mario Pinheiro

meiros dias.
_ as p Chagas. _ _

E d d a f. Hoie, as sr. D. Berta da Rocha O Teve a sua delivrance, dando á

m re 0T e V- ex- el' Martins, D. Maria Peregrina B. Maga- luz uma c'reanÍa dó serio inoi

se um cêrco_ Tomaram_0 in.. lhães Godinho e o sr. José de Sá Cou- a esposa do sr. oaquim Maria Fei'naii-

to Moreira. des Rendeifo, abastado proprietario e

teiramente os tentaculos do_ Amanhã,asr.aD.0rtelia Ala Mar- capitalista estarregense.

Primeiro de janeiro de 5.a feira

ultima:'

«O Mundo, que é incontesta-

velmente um jornal que pelo seu

passado de lutas e sofrimentos

tem um logar caraterisado no par-

tido republicano e a cujo director

o poder não ,deu cargos nem hon-

rari'as, fez reparos a que eu não

achasse bem o epiteto de mimar-

quicos atirado como um anatema

ta. do Sr. AntOnio Felizardo,

para 'o' qual chamamos e cha-

mâmos a atenção do'sr. admi-

nistrador do concelho, por

que sua s.a não pode desco-

nhecer que se está maguan-

do iima população inteira

cem 0 vexame porque se faz

passar uma parte dela sujei-

que nos conste, não contam

a minima parcela de abnega-

ção da parte destes apostolos.

Coragem! Onde está a co-

ragem que arremeça duma

irapeira ou outro insuspeito

escouso ao meio de creanças,

o golpe traiçoeiro e com ele

o panico que ha de facilitar-
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VISITAS

Estiver .nes

ps srAs. dr. @Éticgiim 'da Carlos'finê
o, me 'co_ erre' a .Francisc s

Lopes' sàuml F '“ Q l)
Silva Vagueiro, dr. Antonio Gurgo,
Manuel Maria da Conceição,_Manuel
Duarte dos_ Santos Gamelas ,e Alberto
Souto.“'v-J '* _ ' '« '

REGRESSOS:

Remessa ,arranha ne ' ' atom
dr. Jos/quim Peixinho, que ali oi assis-
tir ás estas da cidade.

O Chegou com sua esposaLal'Rr-
rancada, terra da, sua nahu'alidadeo
sr. Manuel 'da ,surf-.Ribeiro, acredita-
do comerciante em Pelotas.

2 'lçgaram do Brazil'oa srs n-

gm.; 'Biro de Para», Naná!
ará, e_ Francisco eira Calixto, de
MW'wab-L .u ..- n-»v-.u-t ..now-v»

da?Joaquim Mariana;

.S Mcmàmbllnuh da Barra-«Cassino Forte,
l q _I_

' Até ao dia 30 do gprrente

recebem-se na. _secretaria_ dp

Governojcm¡ sé' ao

presidente clã mula, ,propostas

em carta fechada-'para aluguer

das _casas que a mesma _Junta

pÕ'SÉUe na pçsia do Fortes_

Sôbe as propostas será to-

rnada deliberação na primeira

debsãõ que se realizar depois

_daquele dia.

. lo .con da: lllll . .

-l--'~'liga-,,; aline¡ dum oeulo de alcanceI l

 

Emil-lindoia ' inclina
lol¡ _a lolol enlln

A. : aigrlligillies ›

A' caricatissi'ma' nrmlnofo-

Ma”tu agora chegou aos da -Liga,l

não pode' 'escapar por um no-

me,.qu no ultimo numero nos es-

queceu-o do capitão. Maia Maga.-

lhâles-qu'e tambem é da familia

que tem por'org'fw o Campeão e

portanto dosl e'xcomtmgado's do 're-

pnblicanismo pelo grupo de Aveiro.

_ :Aqui fornecemos, gratuitamente,

á Liga ó modelo para uma retum-

bante moção sobre 'o caso _:

moçáo

" As Ôonrissñcs'e o. Partido republica-

no do concelho do Aveiro (salva seia t) ;,-

considcrando que o capitão do estado

maior do dx'er(:ito.~ Manuel Maia Maga-

lhães,_é irmão de .José Maria Barbosa dc

Magalhães. sobrinho do Firmino e do Sil-

verio e parente em qualquer grau por ali-

nidade de Pereira da Cruz; o considerando

mais que o' minimo Mais Magalhães tem'
tambem por orgão o Campeão, em harmo-

nia com a dialeticu do sr. dr. Andre Reis

e com o 'modo de vêr do dr. Marques do

Costa,^pontiiices magnos desta mistura'sa-

lina, a Liga resolvo:

l.“-Jirotestan em, principio, contra a

permanencia do capitão Maia Magalhães

no exercito; . ' .

2,°-recla1uar. pelo mcnos, como sa-

tisfação, s sua'b'aixa de' postou alterou; A

:SR-'reclamar', a sua exoneração de

professor da Escola dc Guerra para onde

entrou. ilegalmente pois que' não foram ou-

vidas. as comissões¡ .

4Ç°-e¡pulsa-l,o do partido republi-

cano?? -“ ' ' L _
vã,2,-pedir ao Directorio que _sejam

consideradasmonarquicas as suas conví-

cções e' quer-ele seja tido como agente do'

Paiva Couceiro;

6.°-que não tomou parte na defczn-

de Chaves¡

7.”::que não ferido vez

pelos incursoros;

8.“-quc considera traidor aos prin-

cipios da boa moralidade quem disser o

contrario. ' ' '

ç (a) A comissão.

(sm assinaturas)

P. _SÉ-Se não fizerem isto que aqui

pedimos'coutem que vai uma moção de

escacha contra o ministro da guerra c col:-

tra 'o governo-E. ,í

, .. ›¡ t g ' ' ,

Mas se não “aceitarem este _pro-

jeto _de moção, porgpntáre'mos nos:

esta ou~ não o capitão Maia Maga-

lhães eroOmungado pela. Liga l' í r

Logicamente tem de \estar'lj Oi:

então apanha quinau a dialeticnl (lo

dr. André Reis. ' -

Ns? *Sala dos Passos Pbrdidos¡ H,

Num grupo de ,deputados &sentei-se

a Liga de' Aveiro. A

!Está presente o dr. Marques da, Cos-

ta, fundador :lu obra. mas que a minic-

fendc, n'ení explica, nem sabe dar* 'conta
dosseus'lihs. ' _ A A ' '

,-_Quc tunlllsrques_<lu Costa promo-

vasmanifestaçñas de agrado aos teus ami-

gos, que os defcndas e por eles tc llillíb,

ninguem_ te leva a mol. nem poderia levar.

A'Íp, to dcrígiu _por íSSo

uma. ,p ag p ~ e censura. 0 quem. não

admitirnos ,que sejas desleal para c-un os

teus cqlogas,;, ,inaurlq mo ões em que os
. - . . ' e 'l ' " ,' _ 4 ' -

féros, orman o partidos e ¡gasno ¡hsm-v ZSZÂÊSÂÊ luar a “bo um” al”" "mm
to sem lh'o pau-tic¡ arese ateexcluiudo-ps ' '

'
dessasligas. quamo nplas pretendes men -
ter parlamentares quonão são democrata'-

cos e gente que nunca foi republicanaJ- =

-Mas'e que-nós sumos todos menus
de gzandas-intrigaa,.diz o dr. .Marquesmla

Costa. Eu não fiz nenhuma moção dessas¡

nem sequer .promovi nenhuma manifesta-

@MWM

Aparece no entanto um conviteI-mssina- l

do pelodr. Marques da'Costa parsumu

manifestação. a. '-

- O dr. ,Marques da Costa. cultura-

dou-vos a minha palavra de honra que não

assinei esse convite! -

Abussram dormnunome! . -

Todos os outros, em variostons :A ;então

Marques dalcosta,_se ate nisto anda¡ _me-
tido com'gente ,que ,abusar de ti. já .vç-.aa
iigura que 'no'restqfazésl- ., ,

Comentarios dos que assistier : O

Marquesíàmm ingenno. Abusam dela Le-Í
vam-o para' onde querem. Compro'nietuh-o.
Não tem força para lhes resistir e para '
guiar. de, acabar'por :lhe dareu'nn';
pontspõ'val'eñtol ,3 ' i ' ' " J

uno « .,.si,w, .nl

' . I... . _ ¡,l

governo, artigo que não traduz opcnsar

civil.

  

 

Da' “Liberdade,,

OS INTERESSES Dl AVEIRO ll Dil DlilillO

v l E A

GENTE M_ llliA

Na salgalhada que a gente da Liga

mandou para o Intramigmtc-o jornal

que mais tem atacado os republicanos de

_ Aveiro. 0. Partido republicano portuguese

o dr. Afonso Costa, o jornal que na im-

prensa 'diaria foi o orgão do Centro do

(lristo--diz-se aos parlamentares que assi-

naram a declaração coletiva contra a fa-
mosa Liga distrital. que nada tem feito em

(Iefeza dos interesses do distrito.

Como hoje nos falta. o espaço. conver-
› surclnos a esse respeito. noutro dia.

l E' certo que o sr. dr. Marques da. Costa

' já pessoalmente perante nos .repudiou essa

parte du infelicissima moção da sua gente

' -o mestre Elisio deu raia naquele «ponto

-e já nos declarou que tal coisa (que o
l Mundo se recusou a publicar) não seria
j aprovada sopreseutc estivesse á reunião.

› E' certo isto. Nem, de outra forma o

w dr. Marques podia agora proceder para
cum os seus colegaspars com quem tantas
vezcs já, menos convenientemente tem pro-

cedido e mesmo porque ele sabe como as
coisas _se passam e porque tirado de ao pá
do amigo Elisio c de outros cxaltados que
o levam a situações tristes, é mesmo um

1porn rapaz que chega as vezes a ser sensa-
o.

Mas com a gente que aprovou a moção

que nào traz nomes, mas que deve ter sido
do mestre Elisio,

Éh'. André dos Reis, nos falaremos a precei-

o.

E como guardamos toda &correspon-

dcncia, vamos contando até lá quantas
cartas temos a pedirem-nos empregos c fa-
voritismos e. quantas a. discutirem comnos-
co obras de interesse para a região.

ç Falamos só de Aveiro. D0 resto do dis-
trito lemos efectivamente recebido pedidos
de escolas e obras de utilidade, ideias so:
bre alguns assuntos de interesse economico
etc

1 .Mas com os da Liga, falaremos. Olé l

A moralidade dogovcrno

A [iu (le aveiro
No dia 8 do corrente escrevia o nosso

presado colega o Mundo cm editorial:

' «Só'guem fôr cego, ou andar de má fé,
deixará. de -reconhecer que a gerencia do
governo' é. sob o ponto de vista da morali-
dade, absolutamente inatacsvel, lnara não
falar agora na inteligencia. na dedicação

 

' republicana e na energia eficaz c pronta
'com ne tem solucionado os mais graves e
comp icados assuntos dc interesse nacio-
nsl. Contests: o que é evidente equivale a
inutilizar a propria contesta ão. Mais va-'
[em os factos na sua simplici ade. que os
molhos mal cerznlos das palavras preten-
dendo provar o que . . . os factOs negam»

Ai o que o França foi dizer! Ai o quco
Mundo foi publicar! pois não tinha o nos-
so amigo França Borges e o Mundo co-
nhecimento do que a gente da Liga desta
terra considerou na famosa reunião inicial
dc 26 dc'Inaio 'f

Ora vejamos:

0 grupo (Ia Liga (le Aveiro. conside-
rando que par parte do governo e dire-
ctorio nem sempre tem sido aten-
dido nas suas justas reclamações
todas tendentes a levar a cabo
,uma obra moralis'adora,
tenmnar com' todos os vícios e
crianca que alguns individuos, felizmen-
te ein-_diminuiu numero aí praticavam 7m
urgencia' (In cartinto regime» e pretendeu¡
oontmuar a praticar ctc,, etc.

E o Mundo a. falar na moralidade do
governo! '

_ 'Pois' um governo que não atende' as
justas reclamações. do grupo da Liga todas

um governo moral 'r

[Tm governo que dispensa portcção aos
inloruis. é moral "e

_ Lim governo que cobre vícios e crimrs,
'é md'ral 'à ” ' ' ' ' A

Ah ! la isso não é!

Mas o grupo é que não pode ficar cala-
do' perante-tal heresia e por isso eis a mo-
ção sobre o _assunto : v

b.
-

u ›
oA ,Inga de Aveiro, comzrlemndo man-

tas, variadas e curiosas coisas e entre elas
a'artzyo do Mundo sobre a moralidade do

(to'grupo, resolvo:

1.°-Dar o seu apoio (w sr. governador.

2.“-I'ôr 0' Mundo rl_e quarentena co-
.;uspei'to. ›

.à'.°-A/irnwr ”tais, uma voz que o _qo-
vmwo é imoral porque não dá confiança
nenhuma (iiíga.

4.°-baurlar, entretanto, o niesmo yo-
1›crno,,na pessoa do sr. Rodrigo Rodrigwa.

DM)

A Comissão.

com a forma juridica do=

  
  

    

  

   

  

   
   

   

   

   

   

  

   

   

 

  

   

   

  

   

   

   

 

    

  

 

    

   

 

   

 

  

  

  

  

     

  

  

 

     
   

-- Desejo falar ao sr. dr. Afonso

Casta, enr nome 'da Liga de Aveiro,

tennis . V

'O continuo:

confeiencia-'com a Comissão de Fi-

nanças, não :pode falar a ninguem.

-Eu espero que saia; ,

Decorrem tres quartos' de hora'.

O presidente do governo sao ajou-

jado com papeis. 1

importante l V __

0 sr. dr. Afonso Costa .'

- Com quantos contos contri-

bua isso para a extinção do deficit ?l

(e andando sempre, para 'os con-

tínuos) :

não recebo massadores ? _

Pócle lá se r l

«Não é a politica. no sentido restrito

e partidarío do termo. que sustenta no po-

der o ministerio Afonso Costa; é a politica

geral da nação, com as suas mais elevadas

e sagradas convenieucias patrioticas e re-

publicam».

(Do Mundo. de 8 de junho).

Pode lá, ser? o que sustenta um

governo no poder é o grupo que re-

uniu ali no Centro de Aveiro para

protestar contra varias coisas e que

ao mesmo tempo protestou contra-o

governo por ser imoral e lhe prestou

apoio-por ser governo! .

Politica geral ,da nação! isso é

hi alguma coisa ?l isso é lá politica

cá. para a terra ? politica geral da

nação é um palavreado muito dificil

que empregam os sujeitos que não

querem saber da' moralirktde e das

jús a quatro tapônas' dos homens

Liga de Aveiro, parecidas com aque-

las quedarsm no governo e no dire-

ctorio e em tolos, menos um, dos

parlamentares democraticos do dis-

tricto l 'w a

mas a Liga vai ou fica?

centros aderiram

deram 'P

intriga donde nasceu?

não ser uma precepitada exaltação «que es-

tá aqui está passada, deixando atraz de si

um rasto de situações einbsraçosas e ridi-

colas?

Mas digam-s Liga vai ou fica ? y

 

movimento local

Anotações do passado (1912) --

Dia 14 de junho-0 sr. Alberto

Souto apresenta na ,camara dos

deputados um projeto para acqui-

sição dum rebocador.

Dia !5.-Realisa-se um fes-

tival noturno promovido pela

Companhia Guilherme Gomes Fer-

nandes. _

Dia 16.-Sopra ríja nortada'.

Dia 17.-0 mar acalma e a

pesca é compensadora.

Resoluções municipais-Sob

a p'residcnciá do sr; dr. Luiz de

Brito Guimarães e com a com-

arcncia _dos vogais Mateus dc

Elma, Barreiros de Macedo, Ro-

drigues Cruz e SebastiãO'Figuei-

redo, reuniu na passada' 'quinta-

feira a comissão municipal admi-

nistrativa dc Aveiro, que, apro-

vando a .acta da sessão anterior,

tomou as resolucões seguintes:

Deferir'ds petições para li-

cença'e alinhamento em constru-

çõcs dos .cidadãos Joaquim Fer-

reira l<'clix,,Manucl Homem de

Carvalho'Cristo, Antonio da Cos-

ta Júnior e Luiz Dias Mercira,

todos desta cidade;

Pór- a concurso a. construção

e fornecimento de _tres mictorios

em ferro e louzu destinados ás

imediações do Rocio, Praça l“.ri-

,quês 1 de Pombal ,e do Côjo, se-

gundo os dois m'odêlos que apro-

vou; › '

Proceder á arrematação, em

hasta-_publica da »fatura dun

pontão n4u_Quintã do Loureiro.

estrada de Taboeira; e_ _

Adjudicar'ao mestre de o'brn-

Maximo Henriques de Oliveira

a construção dos passeios da ru::

Almirante Candido dos Reis, pc-

la quantia de 11715250 reis' cada

  

metro linear, por ser a sua pro- ' t

posta a que em melhores condi-

çoes apareceu.

abriga-Para abrigo das Ian-

chas pertencentes á liscalisução

da ria, anda em construção, pa-

ra alem da ponte da Dobadoira,

uma doca coberta, com um pla-

uo inclinado para mais facil re-

paração dos barcos.

As lanchas não estavam bem

no Cõjo, e por assim o enten-

  

  

c.

sobre, assuntos_ da mais alta upper-_-

_Sua ex.“ está ha tres ;eras em.

. Nunes 'da Silva

- Sr. Dr. l-rsr. Dr.! em nome' da

Liga de Aveiro! um assunto muito-

- Não vos tenho eu dito já que"

picuiuhas caseirasc'omo nós! '

0,_.Mwu/v anda mesmo a fara:

Quantas adesões? Quantas assinatu-

ras? Quantas parogulais. municipais e

Os monarquicos falados que respon-

Quc mais sinaisde vida. a não ser a

Quais as_ suas razões de existencia s'

 

  

  

e parece livre de perigo.

Desapontamentaj der lhes conseguiu casa pro-

pria o digno ca não do orto,

sr. SílVerio'da !gm-.hn e imha.

_Bor Sõza. - Che a-nos tarde

uma; "carta do sr. a ministrador

dogiconcelho de_ _e s-quc om;
pánha _uma destruição deglguns
cidadãos dali corn .respêl'to'á de-

claração a ui feira no numero

anterior pco sr.” dr. Florindo

reitor e ,paroco

da freguezía de "sem ,
Por tal motivo e ainda por

que, a aglomeração de original é

grande, nãoÍanpodemos publicar.

Pescas-Oim'ar continua a

produzir pouco. O produto do

arraste em S. Jacinto durante

todo o mez de maio ' find), foi

apenas de 1:887mrõ7 reis, do

qualo fisco levou a de 96:39862

reis. '

.0' reporte por empresa:

   

  

 

   

   

   

  

  

  

 

  

        

    

    

 

  

 

   

   
  

  

    

   

  

 

   

    

   

  

   

 

relra da Maia, 331m720'; p.e Vie¡-

ra, Soc-zoBOO; Manes NogUeira,

184mm; Reis, 158323870; e' Ga-

melas, 14.4.73970 reis.

Os acontecimentos de Coim-

bra-Alguns dus estudantes nos-

sos patricios que por Virtudedos

ultimos acontecimentos haviam

abandonado aquela cidade. vol-

taram já para ali.“

Parece que os actos na Uni-

versidade principiam no dia l

de julho, devendo *brevemente

ser dada ordem para recomeça-

rem os trabalhos escolares.

Em torno das escolas-.TO

Diario-do-gove'mo, publicou. com

efeito, na 4.a feira, o decreto dc-

termínando que o anolétívo nas

escolas de v instrução primaria

termine em 3.1 de julho, c regu-

lando ovscrviço dos exames do

|.°íe a.? grauspela forma que

já* inlicãmos'; '5 l ^_ _

Barcos novoa--Estão no es-

taleiro mais quatro nOVOs barcos

de rcheio para a_ nossa formosa

i'm, , r_ p -

E' seu construtor o sr. José

Samarrão, sob a direção do sr.

Firmino de Souza Huct:

Lel dà*'SQPII'lÇãO.-O sr. mi-

a comissão de execussão da lei

dc separação e o conservador

gcral do registo civil, entendeu

que as razões expostas pelo go-

' vernn civil do dirtrito contra a

cone ervação do arquivo paroquial

dc Arada em poder do vigario

paroco_ da mesma freguezia, sr.

p ° Antonio dos Santos Pato,

não eram bastantes para 'autori-

sar a violencia que 'pela admi-

n'stração do concelho se prepa-

rava. ordenando a sua cessação.

' E' opinião de todas essas en-

tidades que os parocos que con-

servamem seu poder os livros,

gosam dessa prerogativa por

terem sido funcionarios d'o Es-

tado e não por serem parocos,

e que ninguem pode ser obriga-

do a aceitar a cultual nem a pra-

ticar como padre ou como secu-

lar qualquer lacto do culto.

Os ranchos.-Como de- pre-

ver, o incidente da bomba, que

podia dor logar a consequencias

deploraveís, não consegum per-

turbar as' festas da cidade de

Lisbon, que decorreram brilhan-

tissimus. .' _

O Rancho das nossas trica-

nas enchcubem umddos nume-

_ros do pro rama, tendo ul¡ rece-

bido as meçhores provas de ca-

rinho e de aplauso.

Para Vizeu' segue agem o

ue foi contratado para as festas

do Santo Antonio, e de esperar

é que _dali venha com as mais

gratos impressões.

“Escola de guerra,,.-Pela va-

lemia de que deram '-eloq'uen'te

prova, foi proposto no parlamem

to se regista o procedimento que

tíVeram, por ocasião dor atenta-

do _em Lisboa, os _'alunos dá'cES-

cola-de-guerran. ' -

Entre ess'es alunos alguns se

contam do nosso Aveiro. A. to-

dos eles o nosso _abraço de con-

'gratulaçà'o patriotica. -

,Emigraçãon-Baixou do minis-

teri'o do interior uma circular ao

governo civil recomendando se

suscitam ás autoridades adminis-

trativas rigorosas _providencias

para com certos individuos que

Ícrnfcíras e outros'logaces acon-

selham” e excitam o povo a emi-

rar. Esses individuos serãohpre-

sos e entregues a juizo, e se fo.

rem agentes ,de emigração ser-

lIies-hd caçadh 'a licença.

Em torno 'do distrito-Um

serviçal do marchame Teixeira

Junior, de Oliveira* de Azemeis,

conhecido-por' Jose Rolo, tornou

ha días uma bebcragem 'prepa-

rada com fósforos, que o teve

bastante tempo em agonias -t'cr-

riveis. Depois de'lhe' terem mi-

nistrado um vomitorío, socegou

40- Luíza da Coata, de cer-

Nala e Silva, 767mm; Fer-

nistro da justiça, de acordo com.

das sais, para bordar as tunicas

e para guarnecer as jquetes e

ca de 75 anos, aproximando-se camisetcs.

de, um comoro dc bastante altu-

ro, no logar ds Espinheiro, de

S. Martinho da Gandara, caiu

ñcando bastante maltratada.

40- O vinhateirõz- Joaquim

Loureiro,.que levava o cargo com

   

   

  

    

   

      

  

         

    

   

        

   

 

   

            

   

   

  

   

                

    

  

   

    

   

  

  

  

_ amento' da estrada* entre

Casaldelo e Vila-nova de' Co'c'h-e

á-banc» que regressava da feira

.de Ovar, metendouma das lan-

ças no peito dum dos cavalos,

pertencente a José Pinto Lourei-

ro; alquílador ovarense.

'-00- Na Feira-dos-nove, que

se realisou no visinho concelho

de' Cambra, cholveram-se em

desordem varios moínantes que

por alí andavam explorando a

caridade publica.

Na refrega ficaram mais ou

um

mi-
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dos_ quais com a cabeça em

sero estado.

ante-ontem entrada nas' cadeias

de Oliveira de Azemeis, con-

venientemente algemadors, . .lose

Marques, Alfredo da Silva e Cus-

todio Pereira, todos de S. João

do Monte, no concelho de Ton-

dela. - ~ '

co- Urn rapaz, lavrador, fi-

lho de Guilhermina Estima, de_

Oronhe, andava na apanha de

batatas, quando, sem reparar,

deu com a enxada na cabeça de

uma irmãsita que se encontrava

proxima, fazendo-lhe. um grande

ferimento, que teve _de ser cosi-

do a pontos naturais. «

40- No domingo. de noite,

passava em Avelans-de-ca-minho,

em direção ao Bussaco, um au-

tomovel, que vinha do Porto e

conduzia senhoras e um cava-

lheiro inglez, quando_ perto da

egreia paroquial um desconhe-

cido, 'cngaboado, arremeçou uma

pedra, que acertou na cabeça de.

uma das senhoras, fazendo-lhe

um profundo golpe na cabeça.

O' inglez fez parar ,o carro e

correu sobre o desconhecido,

que já não encontrou, disparan-

do aI uns tiros de revolver, e

dízen o que «tinha pena de não

levar o fígado do agressor ao

administrador do concelhm.

Contra a debilidade-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

rugiuosa de Flanco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nàs ex-

posições, garantindo a sua etica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado., E' pre-

c¡oso› alimento para crean as e

pessoas de estoma o débi ou

que pretendam um unch ou re-

feição facilmente digerível, cuja

acção póde realçar-se com um

calíx de Vinho nutritivo de came.

Nova.

São duma grande prodiga-

lidade em fitas, os homens da

.Ligas.
'

Lá vinha ontem outra vêz

o Mundo a fazer a sua apre-

sentação, num cantinho da sua

pagina suplementar.

Engraç'adissimos. Querem

ímpingir por força o prato da

distrital votado 'por ' reduzido

numero concelhio.

Uma meia duzia, se tanto,

de'votantes, impondo Votações

a centênas de individuos de

consciencia e voto livres!

.Então não querem lá vêr?!

 

Nas “quatro. estaçõ @S Í

n Moon DE HOJE

, As passamanarias e os bor-

dados multícôres *em sêda, lã

ou algodão mercerisado, no

genero bulgaro, romeno e mol-

davo,_ gozam ainda de grande

preferencia. Os seus coloridos,

não obstante continuarem ex-

tremamente ricos, não mais ss-

rão berrantes nem vulgares,

  

ros e barbaros, cujo exito mal

se compreendia, são agora pos-

tes deáparle e substituídos por

fitas, gulões e cordões, cujo or-

nato, apesar z de executado á

machine, imita _de um modo

surpreendente e _verdadeira-

mente maravilhoso, os' mais fi-

nos e mais 'belos bordados da

Herzegoúna.

' Segundo a sua largura, em-

pregam-se para fazer a barra

gxnde veio'çidade, ao ehêgãtrdo' @toucinho v. S

v l
V.

iães, foi de encontro som i'cha'r- a ”feno

 

  

  

   

     

  

   

                            

   

 

    

    

    

   

   

    

 

  

   

  

  

  

  

  

Como consequzenCÍa, deram'

Os bordados de lã, grossej_ ,

   

Entre as ultimas novidades
àparecídas,ha a mencionargros-
sos cordões paracintos, dersêda
vegetal, pretos e de todas- as

Wade* _É
_ ;demãfçrma É

,adotam-se ,e um modo; exclê
e ás línhasdo'bumo e_
da'çíntura, . . . k'

'Novidades tambem- sábias
«mamas» e os «ninhosdeabc-
lhas., que estão obtendo um

grande sucesso actualmente.
Devem entender-se por amos-
cas- v uns minusculos motivos
de bordado formados de gran .le
pontos de regroz, fazendo lem~
brar os que se' fazi'm nos es-
.pariil-hos parassgmràs-W
de baleia; mas, ao, passo que
estes_ *ultimos ;têem exclusivi-
,ment'e um papàl'uu'lilario a re-
presentar, as «m05cas», que a
moda ,actual precon'sa, empre-
gam-se apenas a titulo de en-
feite paro remataros bau“tonv'é-

as pregos e &costuras; para,
sustcr os apanhados, guarnecer
,as goias, o peito, as aplicações,
a orla ,dos corsages e das ia-
quetes. . '

Ora, visto que a execusão
destes pequenos motivos, feito
_directamente sobre o tecido,
não_ deixa de ser demorada e
ieslidiosa, principalmente por
causado numero de nozes que
se repetem num vestido. ouve
a excelente e engenhoso ideia
de os substituir por . «mosca»
volantes (este e' que é-bem o
termo!) préviamenta bordadas
sobre uma pebuena forma tri-
angular, compl-tameme cober-

ta a rctroz, e que se prendem
nos lugares desejados por meio

Estas «moscas- tambem cha-
modas aninhos de abelhas-
são actualmente vendidas aos
saquinhos nos grandes eswbe-
licimentos de. modas, havendo-
as_ de tres tamanhos diferentes,
quer em preto quer em diver-
sescôres combinados fazendo
sempre lembrar as côres bul-
garas.

~
m

- E“
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Faleceu ontem, na Sua casa
do Bomsucessa, a sr. D. Elisa

Simões Souto, esposa do nOsso

velho amigo e benquisto ca-

pitalista, sr. Manuel Germano

Simões Ratola.

padecimento que a vitimou

Senhora de apreciaveis do-

tes de coração e de espirito,

muito relacionada pelos pri-

mores de sua educação e exem -

plo. de virtudes, duixu saudades

e enluta uma familia nomorosa.

O* seu sainento funebre,

ho¡e realisado, foi uma sentida
homenagem da população da

cidade á_ familia- Souto, muito

considerada por todos.

Da casa para o cimiterio

do ali o cadaVer até sêr ama-

nhã depositado em :sepultura

privativa. .- '

A seu marido e enieados,-

os nossos amigos, sr. Alberto

ex mas irmãs D. Armanda e' D.

mais doridos, a expressão do

_nosso sincero sentimento.

di_

@
m

'0 que vai li por lira ,
_
N

lis sufraglstas lnglezas._-Di-
zem de Londres que ocorreu um
violento incendio numa livraria

res,- as presilhas, as nervuras; ,

de alguns pontos t invizívelsu-

Foi um longo e lormentoso V

w freguezia e de pessôas desm a

fizeram-se alguns turnos,ñcan-* ,

S_o_uio,Antonio. Pompilio eVir- 1'
glho Ratola, como as suas ' '

Maria da Natividade Souto, e

.

. i

perto de Oxford Street. Foi obra' "
das sufragistas.

_De Liverpool noticiurn_ que!
estas .fizeram, nas corridas de,
motouclcras na ilha de'Man, al-
gum'u coisa de similhante ao que,
pruucaram nas corridas de cava?“
los. Semeurum a estrada de ¡vi-
dros, sendo feitas por esse mo-
thO numerosas detenções,

l

 



  
de' guerra na

Alemanha-A comissão do or-

çàinentó Reich'stag aceitou,

prinCipio' a contribuição de

mil milhões de marcos. Deverão

papai-a de uma só vez todos os

17_ ães ricos, incluindo os prin-

" s «soberanos do imperio. _

1 ?O cristianismo na Republic

a.-O governo da Repu-

biich chineza enviou telegrañca-

mente a todos os governadores

degzprovincia e aos altos funcio-

narios sob cuja jurisdição se en-

contrem comunidades cristãs, as-

sim como aos dirigentes destas,

a seguinte circular:

   

       

   

  

   

    

    

  

   

   

   

  

    

   

   

  

   

       

   

  

  

v- parada: a filosofia do &ago; no-

de ditos pitorescosf'cheios de ¡t'tñcavaçpmatrovm Chamandoío “311m competencia 0 5"- VÍWW 1 A' _ -

animação e de alegria ruidosa. ,ás danças, gabando 'o seu belo CSM?? "San“ É' mim”? L N c l AD0R

. Do linho batido sala uma I a1' que as encantava a to lag_ q es ao' que sao os logos e ,. . _ .A R

poeirada de arestasquedepoisj Abique pena ele tinha de tas retrospetivas; o segredo da _ _-_'

de se baloiçar no ar, caía so-"I'não 'saber da-nçàr'ã'.como ¡elas! esfinge: as' progressões do'livais; 'r ,-5 - 1 í __

bre o solo embranqueccndo-o A filha do João Dias da, “1115005 do 1080 e 0 m°t°d° “a A j

1 u '.:

 

   

  

Na* anemia, febre; e

_ A. , _ palustres ou sezões,

i.” PUBLlCAçÃO ¡ tuberculose

F'l'oCos de tomentos andavam Azenha, a Florinda, era a i'ai- Prática' t“d° a“ e bem "amd“

tambem no ar e poisavam .so-:nha da festa. Nenhuma lhe che- de

bre o tato e sobre a cabeçi giva na formosura, nenhuma

das raparigas, einpoeirando-as, bailara 'com aquela graça!

:citando-lhes os cabelos,_dan_- (Continua) t l

o-lhes um aspeto de Visões. _

0 rosto 'embranquecido pelo Joao da WO!“ Prego'

pó do linho dava mais fulgor w_

- ¡Pede-se oração pela Assem- 905 01h05 brilham? de Pra' il:

' ideia-nacional agora reunida, pe- zer.

le'é'írecente overno estabeleudo, _

0 livro é um vasto campo

interessantes coisas sobre a

questão, que e palpitante_ de

actualidade.

A edição e' do Cent'ro-de-pu-

blicidade de Lisboa, rua Augus-

ta 44o, 1°. Terá por certo o

bom acolhimento. - Ú

beglslação portugueza

sobre emigração e passa-

ortes.-O sr. Carlos Vieira

-amos deu agora a estampa

  

 

   

  

  

                 

  

    

   

               

   

 

   

 

   

  

   

 

  

  

   

   

  

  

e outras doença; provei-rien-

tes ou acompanl adas de Fra-

  

   

    

  

           

   

   

   

 

   

 

  

   

  
    

Por delfPeraçãoido Conãc' queza geral, recomenda-sea

lho de familia nos autos de in- A

ventaríó'orfanologico a 'que se

procedeu por falecimento de

Maria Rosa Pel't'l a ca-ada,

_ _ ninarlieniiiti

zia de Aradas, desa comarca,

 

O Lopo ficou um pouco es- Eis uma doente que, ha niezes e*

 

   

  

         

   

  

   

                

   

  

  

    

 

   

  

  

  

    
  

'tio .ri-,si ente u vaiser elei- _ ntez, lucta com uma anetttia quea um volume_ soburdipado 'a este . . . - e, nos ,108mm ,O me c l _

i:: à" 'Íi'üísñitpu- 99“'É“9° ?tailgazaíra e., 311163321. Já' deitespera quast'de se cu- titulo, sobre que coñtem-*acoor- e ?91:59',içvemadapie _e nias conhmvi; SL?? o 'toâião

blic'a, para que o governo seia ”mem a 'ar-a' e em“'Liãhiâ'ãiãtiiiã'io?“25552523221 dm”“ e “018450 de leis» de' ca e“ - e La” Mim-“d Mm¡ ° f°“-¡““r")^'›“"

' 'reconhecido pelas potencias, pa. um momento a orientar-se, a nenhuma_ melhoras_PP0¡s bem, se nós cret_os_, portarias, circulares e dis- ques, v1uVo da fale-1da, resi- Rititã'lflfítperam:

' ,a que a Paz mine na nossa_ ga. tomarpe. dissessemos, _y posiçoes_ ineditas dos mipisterios dente no mesmo logar, e cor- ção. excita ,-_,;.,,;,,,;,,,,, 0 ape_

«amawamumao- mommrmmwamammwmmmsmuüwmmvmmdmmrmmwwmhwwwwo nwnvdwnr
.,

.- -r. i . y -. ., . "raav a

r '99"? mimos Para, °5 °3r3°s_ Conceiçao entre as espadela- terá recuperado a saude», talvez nos :obra 95 eñuaãgeugs' “mf.s do escrivao do 2.° ot.° Barboza. v b ° pa d dr

Pub“ ~ ~ deiras toda em oeirada de to- ”Massa“ de exagera““- E' entre' e coniu- a -o “preço. n' de Maualliães vai'á rara' n 'EE tl ' ll S

a a › h ' ;nm sm). ;M › A P O tamo, em bastantes casos, poderíamos bupal-administrativo, acordaos de _ o › p ' 9 .' 0 m' 35 Wall"“ l m3 aih¡

db m3¡ ;75 ;X5 emos e com o cabelo d01ra~ ;veptar a rpãapeíto dastnossas Piiulfas este tribunal, do Supremo-tribu- d1d29 do COI'r8010.1701' OMC hU- r.; Ill Illil'ü nas Exposição tia'.

'í ' 1' - . 1 ' m seme nespreençoeseos a- nald ' ' l "S ' í ' _'-' 1,

Rwaçfueaae &acabaraeaste deÊÔfK” dl?! 110%' ctos viriam demonstrar que ndo exage- Hsbc: ?gigas :aããerâgzíwgã 1:55': doT !bém 'l i'lP'hual 110011113, Paris, Roma,

.. " -' 'no 'e av t as -- as no¡ es eu aro- ramos de fôrma a1 uma. uerem um _ _ › e arca 5101111 1a'a v.

telcgmm' - ' ' g g Q alfabetico com a sumula, por as- k ' Y “me”
exemplo 'z' Eis uma carta da sua D.

lsabel Maria da Cunha, de Lisboa, on-

de reside na Travessa dos' Ffeis "de

Deus, n.° 125, 2.° andar, que de certo

convencerá melhor os nossos leitoresl

que tudo 'quanto a semelhante respei-

to lhes podessemos dizer:

da Republica desta cididc, pa-

ra ser arrematado por quem

mais oferecer acima do 'Valor

em que é posto em praça, o

seguinte predio pertenCente a

casal inventariado:

Um assento de casas ter-w

as egrê'fsa"cñstãssi°nessa provin-

cia ;, que o dia 27 de abril e um

dia cssolhido para oração pela

nação. Que todos tomem parte._›.

O Daily-telegraf, comenta, dl-

zendo que é a primeira vez, na

' historia do mundo, que uma na-

ção não cristã dirige similhante

toi-gritou-lhe'ó Lopo.

Em resposta a Conceição

atirou-lhe á cabeça um punha-

do de arestas.

O Lopo reparando que ela

já tinha pouco linho para es-

padelar, foi ao meio da eira

e Geneva-Barcelona

= 11an10 lili .lliill z: A

a mais alta recompensa

suntos, de todas as disposições

das leis e regulamentos.

Prefacia-o o dr. Antonio Al-

meida Serra, sendo um valioso

auxiliar para o funcionalismo dos

governos civis, administrações

de concelho, consulados, agentes

de companhias marítimas e de

 

instruções em portugue

francez c inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

39510' buscar uma gabela dele, e co- emigração, etc. Peas, com seu aido de terra 1a- › m 13.511,32““ ÂNAVE'RÉZ: F“"

Cn#
_

, _ _ _ _ . ' _ _

S . .Í l tras . 'tocou-lha ao lado. . depositaria da obra, que vradia e maispertenças,s1tono 'clãcjãaim'liio 1235433 ¡Zigg-

70101101118 6 e ___ Eu Pago o mal com o mmto se recomenda, a Livraria loga¡- de Verdemilho, desta co- ' cia Rica; rua do Bomjardim,

 

3 o. Deposito geral: farmacia

uma, O. da Estrela, ¡18-

Lisboa.

4 Curam-se com

A as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qui-

narrlienlna.

Ferreira, de Lisboa.

_MGM-DP'-

ililllPiii nas províncias
”

llorarins dos comboios

marca, no valor de seteCentos*

mil reis.

Toda'a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso e de-1 '

mais despêsas da praça serão

;por coma do arrematante.,

Pelo presente são citadas

bem-disse ele rindo.

Os tomentos e as arestas

tinham tambem polvilhado a

barba loira do Lopo.

Como as raparigaso acha-

vam lindo! E era-o realmente.

Todos o admiravam; era con-

 

«ñ' eSpadelada

..na'ooo-n'ec-
-Inoo-naonn

.Alllono
nllov-nn

.ncunno~

-Então osenhor Lopo não

vein á nossa espadelada _na

    

    

/ V "Juan-.Ibn

Litunia-CUNHA E?

   

      

p quinta-feiraí-Perguntou-lhe siderado o mais perfeito rapaz ;MME _ De blsboa ao Porto todas e quakque¡ pessoas in_l \

um tarde a senhor¡ .Emma' J0101310 o vale. e ' . .e. &Not/A::
Certas qUe se julguem com di- _.____.'_

0 L°P0 não sabia bem 0 Ao passar entre'as espade- «Havia já bastantes mezes. diz- me- Cor- Rnp- um. reitos ao producto da arrema-

e em uma es adelada Num.. l d ' ,L - nos a sr.a D. Isabel, que a minha sau-
t_ .. . d d , l _ v

qu _ _ 1 p , . O a eiras,.o _opo sentia como de damvamumssmo “em“. Uma ----- açao, para Virem _ e u21- os,

C1¡ 11551311133 nenhumau Tuma elas o segutam com os 01h05 ;memíasimrilacavel milnavta-me a¡ 8x15- Lisboa (Rocio).. › - 21,35 8,30 9,25 nos terrenos da lei, sob pena _

' ' S ezes em ' e“cm- “Ja “m ma “355“ gera r uma Entroncamento . -- 0,18 10 05 13,25 i ' a à

ouvido lá alguma V_ › como se nao se cançassem de gmnde ,amga e pmstmao, e as ,Wes “fardosuuw _ 2,5., ,1:42 ,5,57 de revelia. _ ENDbSE. grande Por_

Domm, de 110116, O bater das p ver. gas costas pio nàe deixaiâamt_ slpcegar. Co“nbm __ ___ 311,451620 Avewo, 5 de Junho de '9,3' ção de aduelaq em ser

' ' r '- ' !sem ma am me" 0 In.“pe- Pampilhosa..... '- 4,1312,1a 1736 - . -. s ~, -

apagadas. Cro/_Peg_ o exPlt _No meio de todo aquele nte meãmo nenhum_ Como mma? ve_ AVEIRO ,1,27 5,1612571814, Verifiquei. me e caswnho' Postas

cat e, mas MO alla bem barulho, de toda aquela m0- zesjátmha ouvrdo falar das Pilulas Estamaww ,15,8 5_3g _ ,9,01
O Juiz de direito, em Aveiro ou Arueda.

- Forne o tambem f n 'v *

. Regalao. . Ç u dabem'

o escmão do 2_o 0mm; Dirigir“ a Luiz Francisco

do Paço, b. Pedro do Sul.

Pink, lembrei-me que talvez elas me

fizessem bem, e tratei de começar a

tomal-as. Pois os resultados não se

fizeram esperar e foram maravilhosos.

Ao cabo de bem pouco tempo, já me

sentia muito melhor, tinha mais forças,

mais apetite, e muito melhor aspecto.

Estas animadoras melhoras continua-

ram sem interrução, de maneira que

nesta ocasião estou completamente cu-

rada, podendo dizer que a minha sau-

de é verdadeiramente excelente.›

A duração do tratamento das Pi-

lnlas Pink varia segundo o estado do

doente e a antiguidade da enfermida-

1 de, mas pode sempre contar-se com

um alivio quasi imediato, uma melho-

ra rapida e uma cura duradoura, se se

perserverar um tanto no uso do trata-

mento.

_L As Pílulas Pink curam as doenças

'que teem por origem a pobreza do san-

gue e a fraqueza do sistema nervoso:

anemia, chlorose, fraqueza geral, doen-

ças e dôres de estomago, reumatismos,

extenuação nervosa, neurastenia.

As Pilulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos & Cí“, Far-

macia. e drogaria Penaisularuua Au-

ta,›39 a 45, Lisboa-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

Ovar........... 12,22 6,01 -~ 19,19

Esmoriz; 12,42 6,16 - 19,33

Espinho......... 12,58 6,2913,36 19,42

Granja.......... 13,04 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia.... 13,39* 7,15 13,58 20,21

Cidade tão sinceramente feliz,

o Lopo sentia-se feliz tambem;

gosava do prazer que_ subia

francamente e se expandiu na-

queles corações singelos, em-

polgando-o, apagando-lhe na

memoria a lembrança tão pa-

lida dos prazeres da cidade,

que lhe deixavam sempre a

sensação de desapontaçmento e

de fastio.

Seriam urnas dez horas da

'noite quando se acabou a ta-

refa do linho. V

O Manuel Peixoto distri-

buiu então bolinhos de baca-

lhau, pão e vinho, e prinicipia-

ram as danças.

Ah! Como o Lupo teve pe-

. na de não saber dançar assim!

Ele _ , perdera- tempo a

apren' eras danças da "c'idad'e',

e qUe era conhecido por bom

valsista,com ,que alegria tro-

' carla esse atributo, pela sa-

tisfação de se atirar parao

meio de um daqueles grupos

com a certeza de tazêr boa fi-

gura!

Aqui dançava-se a chula,

mais alem a vareíra, acolá o

vira. -

O Lopo 'seguia-os com a

vista, andava'de grupo em gru-

po, encantado.

Algumas raparigas lindas e

airosas, requebravamse com

uma graça natural que deixava

a perder de vistas as senhoras

mais elegantes da cidade. E

que bonitos trajos os do vale!

Os grandes lenços vermelhos

cruzados sobre as 'citrvas 'gra-

ciosas e :Er-mes do peito, os cô-

letes brancos cingindo os tron-

cos flexíveis como os troncos

«ainda verdes das arvores no-

vas, as saias de muita roda

acusando no emtanto por ve-

zes os flancos enxutos,as ancas

roliças, @mostrando nas voltas

abruptas as pernas torneadas e

rijas.

ideia.

- E' uma festa muito da

nossa terra-»Disse o Manuel

PeixotoiF-Venhà *pOr aí- abai-

xb, senhor' Lopo; deixe 'estar

que não se arrepende.

--' E traga uma espadela,

I não se esqueça-'recomendou

a Conceição comro seu ar tro-

cista. '

- Estás com muito cuida-

do nos outros, respondeu o Lo-

po a rir. Mas aposto que levas

a noite a fazer diabruras.

- Não que eu não deixo!

acudiu'a senhora Emilia, que-

rendo fazer-se severa, mas

“toda derretida.-Ha de espa-

' délar tambenf, é preciso que

' se vá constutnando. '

' Na quinta-feira á noite o

' Lopo tomou' o caminho -de

t Oleiros. Logo ao saír da porta

começou a ouvir o bater das

espadelase_ ._ A A

A_ noite_,-eatava,_clara_ e o

i Lopo apressava-se o mais que

podia.

,A' medida que se aproxi-

. mava da casa do Manuel Pei-

' mto, chegavam-lhe aos_ ouvi-

dos cada, vez mais claras as

pancadas das espadelas entre-

tneadas com um grandd sus

surto de vozes, gargalhadas,

descentes acompanhados a vio-

las. - a, - ..

ç De quandoem quando es-

. falava _um foguete no ar.

Na grande eira do Manuel

Peixoto estendiam-se, fazendo-

se frentepduas linhas 'de es-

padeladeíras, deixando entre

si uma larga estrada. No cen-

tro amontoava-se o linho; e ao

pé -de,-oada".mulher, de um

lado uma ruma-de' linho, do

outro as estrigas já trabalha-

das. ' ' -* '

Umas cinco ou seis rapari-

| gas cuidayam em que nunca

F blta'ase linho as'espadeladei-

ras. Pela_ rua larga, ao' centro,

i 'passeavam ,os rapazes de todo Por todaa parte se erguiatn

o vaigautros sentavam-se ao os descantes ao desafio; _ e

lado das namoradas, todos quando oLopo se aproxima-

gmnversandonindo, gaihofãn-'ç va, por mais de uma vez uma

;do num torneio de graças 'e voz clara de rapariga lhe de-

Silverio Augusto Barbosa ae _WV ,A 7_ 7,”, _ A

Mw““ anaaauanaoan

Tipografo

Perdeu-se uma Cha' Toma-se um nas “Ofici-
, ve de co-

fre á prova de fogo. Gratiñca- _n.as.d° campeão -das Pro'

v1nc1as,,.
se quem a entregar nesta re-

dação- - @MÊÊÉWÊÊWWÕQ

" White 51d¡~ Line

Servlço combinado com a EMPREZA lNSUbANA DB

NAVEGAÇÃO

_Campanhã....... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro as 9,09; outro as 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

   

parou-toa blsboa

 

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39 @7,12

Campanha 11,40 20,37 8,48

Gaia... . . . . ....11,5620,49 9 738

Valadares 12,05 -' - 7,46

756

04

à'

Granja......... 12,14 21,05 -

Espinho........12,2121,11 9,18 8

Esmoris........ - - - 8

Ovar 12,44 - - 8

Estarreja 13,04 - - 84

_ AVEIRO 13,24 22,02 9,54 9 ,

Pampilhosa 14,32 23,01 10,32 10,1'

Cmmbra .. . . . . . . 15,20 0,101058 11,30

Alfarelos 16,07 0,3311,0911',52

Entroncamento.. - 3,2212,4614,39

Lisboa (Rocio).. - 6,2514,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro as

16,51 que é expresso; outro .ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

m
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_ Para BostOn

Ó vapor Canopic de 131000 tonela-

das, tocará em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 8 de julho proximoe re-

'_,--~-,.-7-.. ceberá ali os passageros de 1.', 2.' e

É 3.' classes que sairem de Lisboa pelo

' paquete San Mguel em 20 do mes-

 

Novas edições

“Cartas a um abade,,.-

Com este titulo acaba de sair do

prelo um volume escrito pelo sr.

dr, Abundio da Silva, e editado

pela conceituada «Livraria-esco-

lan, dos srs. Cruz & e“, Porto.

E' um trabalho revelador do

vigoroso talento do auctor. Con-

quanto não concordamos com

as suas opiniões, o livro é bem

escrito e o autor um homem

ue se destaca pela sinceridade

as suas convicções c pela leal-

dade com que discute.

Os nossos agradecimentos pe-

lo exemplar que nos foi enviado.

“A Gaça,..-Está em dis-

tribuição o n.° 9 desta interes-

sante revista. Entre os artigos,

todos muito curiosos, destacamos

oilnfante D. Henrique pescador,

que é um trt-edito precioso.. desco-

berto pelo erudito e estudioso

investigador Aires de Sá; os tou-

ros em Madrid, bela cronica de

Don Pepe, correspondente espe-

cial da Caça, artigo ilustrado

com fotografias dos novilhos de'

Vitorino Froes toureados na ca-

pital do reino visinho; noticias do

leilão do canil de S. Hill-Wood

pelo sr. conde das Galvêas, etc.

Com ,este numero é distribuido

o regulamento provisorio do Cam-

po desportivo da Caça, onde

os assinantes da bela publicação _ _

vão dar-se interessantes reuniões.“ 49°. ms¡ Castanha P.“adíb 3,113150 reis;

azeitona, a 700 reis; pmhao verde, a

OJINhlem 'do logue_ 5.10000 reis; pinhão torrado, a 5419000 _

Escreve sobre o assunto com¡gis.P0r duzia: ovos,aaoo reis.

     

mercados semanais _

O_ reço actual dos” generos

nos dl crentes mercados:

. No da Mudam-Por ao litros:

milho amarelo, a 720 reis; brancota

800 reis;feijão laranjeira, a 1113380 rets;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a ¡#160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a 1.12200 reis; centeio, a (#000

reis; cevada, a 7oo reis; ovos, (cento) n

820 reis.

_ No de Estarreja-Por 20 litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

zo rcis; estrangeiro, 660 reis; fei'âa

ranco, [#040 reis; laranjeira, nas 80

reis; aveia, ;#100 reis; trigo, a :$200

reis; centeio, 1.75000 reis; fava, 830

reis; batata, (15 kilos) 34.o reis; ovos,

e(cnto) ¡#840 reis.

No de Mantemór-o-velha. - Por

 

Vedem-se passagens para. a. California. 't

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud .

@doado (Sodré, 64-2.“ - .Eisõca.
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- GRANDE '«~

111111111 ii moveis 101111111111110 e 10111011111
14,63 litros: feijão de mistura, a 660

reis; frade, a 700 reis; môcho,goo reis;

branco, a 760 reis; pateta, a 66,) reis;

trigo, a 760 reis; milho branco, a 600

reis; amarelo. a 560 reis; centeio, a

lJbOOO reis; aveia, a 420 rei; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a goo reis; grão de bico, a Imooo reis;

chicharos, a 600 reis; batatas, ;1650“

reis; tremoços, (zo litros) a 720 reis;

O

O

O

3

O

O

O ^ ,

ahaha, a 400 e 50° ,dxrmngosla g _ Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

O
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ê
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_João Francisco

 

'oo reis' ovos (o cento) a ¡anoo reis. lherias molduras - a eis ar .

No iie Leiria.-Por t4 litros: mi- i i P p P a forrar salas e Objetos

lho branco, a 560 reis; milho amarelo, , Para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

a 5. o reis; cevada, a 400 reis; centeio, na e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

a 5 o reis; aveia a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 1 litros: tremoço, a mon|c|nlnE DE PREÇOS

i SIS-Rua José Estevão-_59 AVEmO

zoo reis. Por ao litros: batata nova. a

'
l

.
_
_

I



     Estaçãde veráô
Modas e confeções Pompeu da Costa. Pereira. Camisaria e g 'Materia

PARTICIPA ás suas em“” clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade-e apuradO SÔSÍQ importado diretamente de: LondrCS, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras“.í'
casas do Porto e Lisboa.

  

*AeD-EBHJDADE
Ê

l Farinha Peitoral Ferruginosa
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.o. da pharmacia Franco o
  

 

    

. Esta Minha, que ó um enchente
alimento reparador, de facil di'geeth, l
utilissimo ra pessoas de Montage i
dehilou en rtno,para convaleaoentes, l

 

         

   

    

     

 

  

 

  

     

    

         

 
         

pessoas idosas ou c_reançu,t§lomeo- Mais previne as suas em'Im clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu 1 '
?ãfssf'fgâfnãd'rmmnfff estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

l

luinte édomnis reconhecido proveito ” Nos primeiros dias de inauguração serão feitas gtandiosas exposiçoes de todos os artigos de nowdade. _ l03,3%?? - Í 't' d Por contrato especual com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um -,
gta: poãrganumol. “já . sintomas; ll ils' ll ' lindo e variado sortudo de ChapeUs para senhora, ultim0s modêlos e a preços sem competencia.

consaaeprívie' a. 'de .
atestado¡ dos lime' m d'

i
A - ' '

,um,m e mg**
ANTES DE COMPRAR VÊR 050121100 DA Elegante°°nd9 d° Resteu° a 0-'

Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite -_- AVEILÊQ'Õ- _u_-

° LISBOA-BELEM'

~ A r › «- v l e
e ~

.
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llB Pedras' à um \nu l um“ “VANT/'l R-' _ #tg DE OUCONSERVARx 1. . . . . '
\ "x

mais rica estenose do paiz em“
x¡

._
'Abre no 'na' ao de maio llnico antorisado pelo governo. mail¡ i r.'Assistencia medica, farmacia. massagista, novp _e_8'tabe- ' 3g pela Junta de saude publicas privilegiado,

IGCIantO bah-leal' Completo' soberbo parque. dlvertl' x Recomendado por centenaresl Está tambem sendo muito usa- .

_

Ínentfos actatl' llVI'e. grande Casino-teatro, estação t6- x dos mais distintos medico::i que do ás colheres com quaisquer bo- x

l
, ~ egra o-pos a garage, 1 uminaçáo eletrica em todos, garantem a sua superiorida' e na lachas ao [unem a lim de pre arar '

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXOES¡ os hoteis pertencentes à Companhia. no Caeino-tea-'X c”"valescenfa de '04“ “WWW” 09mm“? Pi"“.recew bcpm a ' '

l tro e em todos os ar “ea et" etc
- esempre que éprectso levantar as alimentaçao do Jantar; podendo *2

Drina, em 25 de Junho
.

p C1 . .4-. .
x &2:12:11;::rlqgegrgsngtáa-FT- gtng tomIar-se ao terás!, para

_ . '

_ __ _ _ ' '. - , , m'l eu: ctltarcom et etc '. .

para o eRéçzlelrfs-Àzãrriêsiro, Santos
Aguas alcanmas, gazozas, lilicas. arsentcals e ferrugmo-. x exito. nos estomagos, ainda as, _ E' o me horalyotilcoa niñiiiü x'

. _ P 41000 sas, uteis na gOta. manifestações de artritismo, diabetes, afe- ;íísoãdããífñãfrfégmgz “5,1%” agefãftfrggvftf:: 53:5?? x*

___ › , .
V -

4 .
. . a .

- a - -
' - w t' L A › '

Preço da passagem em 3.dl classe para 0 Bruil e Rio da tata . Çoes de [1gad0, estomago, ¡nteslmos, rins, bexiga, dermato_ ' x pepsm' unem?, ou ¡ngçao dos 0,». sai,- a"su_›¡ _ iñjiüeççiá' demv%we_ x

Aragon, em 7 de julho scs e muitOS outros padecimentos, como o provam inumeros x :treaqu't'smm “façam 65"”“ Ogrliggãéânggquã; x
Para a Madeira' S_ Vicente, P“.nambucó, Baía' Rm de Janeko, Santos, i atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran- É ' _sam-no tambem, como maior_ musculos e voltam as forças. Um ,

WWwwme. _ em
*mmmmwmmmmmmwmm

Preço da passagem em 3.a| classe pua o Braznl e Rio da Prata 4b.000 Excel: tites hoteis, propriedade da Companhia; Grande- ã lho \ñsico Su inteletualá para repa- O seu-alto valor teân-lhe_ com .' 1

_ '

e \ -
_, rar as per asocasiona as or esàe uístado as med 'lh s elo ' '

Deseado, em 9 de
hOteL HCtel do NODÍB, HOtel Avelêmes e Club_ excesso de trabalho, e çambem ?das as exposição“a nacioltltrt'lislmel › -' l

_p p'ara o Rm de Jana“) Santos e Buenos_A¡res hotel, todos eles mwto ampliados e os quais se acham st- a aquelasque, não_tendo trabalho, strangeirasaque tem concorrido. ,

' 3a l ' a o ;Brazil eRíÓ da prata 41000 tuados no Centro dos magniñicos parques, onde a tempera- ü ::1:22:35ghrígãfãucâ'gg'à: :3; m

Í _ 'm'
. , .,. .

_ . _x _
A .

Pteço da passagem em casse 1 1 l _ tura exagradabmsstma..

orgamsação pouco robusta.
JK

listas Paqueles lelll de LliBuA no dia seguinte outils os l'aqueln Caminho de terão a Pedras Salgadas. _ â ' Achmeá veranas mem” farmacia de, ,
_Q

. Entre as suas .iversas nilSLCllleb encontram se as mais A Portuga¡ e estrangeiro_ 99081“, 86ml¡ a. . _ l

Avon, em 23 de Junho
mmeraltsadas da regtaq.

x Franco a 0.“, Farmacia Etr-anca. F.” Belem
Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio _de janeiro, Santos, Montevideu _ Fonte D. Fernando: morto gazoza e bica'rbonatadtl, x

LISBbA
_ '

_ 3a ?Burns-Aug““ e Rio da Prata 46.000 sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati- ã
x

,

Preço da passagem em . casselarao ' . va da região _

' .
Arlanza, em 14.- (le julho

Encotram-se á vendaas aguas de todas as nascentes de
' ' l A ' l

. _ , B ., R. d ,mim Santos Mmtcvmü Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-Para a Mada““ Fem““ í°ku2:j_'3_mre§ Jd ' ' cias e em todas as casas de primeira ordem. ¡ . . o _ \
- . . . Esclarecimento no escritorio e deposito da Com nanliia ' :s l l V ~ A ' r

' e 3.a claS'e .ara o Brazul c Rio da Prata 40:000

, ' .
l l

' ^' l l [l e

Pre” da passagem m ° p
rua da Cancela-velha, 29 a 3¡ ~ PORT O. ' m' e

' .

A Bongo “A ongñuos PDRÍUGU=SES
__ i _

BACELOS,barbados enxer- A SE uma [T _A d
.

I _
y

.

Nas agencias do Porto e Lisbon. podem os srs. passageiros de t.- classe

lados em grandes quann' D « r › BMJ lcaçlo e

escolher os beliches á vista das plantas dos “Aqueles, mas para lsso recomen-

_ m . rçls 6a .que-n ,lW

damos&díwaqãgfãglmçígkresso do BW“, Ofuçcem todas as comodidades aos Em ;debate-J. R. de'VasconCClOS 8¡ (La-Largo de Santo' Dirigir a Manuel Simões d ornãcer Iátcllcaç es para - I
31's. passageiros que se destinam a Pari.; c Londres.

AQ(me dê _seu 5-¡_°,
Lameiron Costa do Valade -- esco erra e_ llessojls qu?, I

Ç 'A'ceitam-se tambem Passageiros Para New-York e S. Miguel (Ponta Dcl- Braga““Manne-l de sousa Pereira““Largo de s' Fran" Ohvelrmha' façam O çoglelãw .I

Sada) Com trasbordo em Southamplül r
Clscot 5'

e ven 4m e mais; 0h10

l
_

. . .

rica_ _o que es pro¡ .t o: por

AG EN TEs
_ P. S. Sendo a companhia proprietana dos melhores ho _ ._ . › ~ - . ›teis desta formosa estanCIa, amsa os ex m““ srs. agwstas, que, :523:: 2311:? ml' dgsde. que dessas "150?

á_qu Porto: Em bleoa: à em harmonia com o artigo 158 ° do seu regulamento,o passeio Aveiro z- 3159363? re“lle_ a &Prçençao p

J“mí'ã'n. & c o James Rawas & ç :dos parques'só é'permitido aos hospedes alojados nos hoteis ' a “Pa”: fogo““ cof“ “Fund | w
- _ v ' t . a í § 'ida mesmacompanhia, devendo' os alojados em outrs hoteis um carro “MMM”. “50° rd, Ram o el'queíue "ao. ".llc' ' ' '

'19, Rua do IntanteD Henrique' t Ruwdo Fomercwa ?Il-1.05 fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia !ooo kilos............... 91000 “o" á gral'ñçaçaq Promcf'da~ I

_

ü_
___ Quem souber da ethtchIa de

 

CONTRA A Tosse, ' . › _ w _ V . esta“, diria-“ ,

 

   

     

Francisco Godinho, rua dos _ I
~~~--~~-

'Grilos n.° 2. Coimbra. p ' 1".
MPX'arope pêítoml James

' - ,..
l

. . .

ll

t

i y
v

.l ql

*Premiado com medalhas delouro
._

4 - U ' -mas as exposições. « ....... ________________________ , EIXOcionais e estrangeiras a que

z W n'

. . , l

_fem 6071202159' V- .a

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos; ESTA alegre_e florescem' I l
Rec-mudado p... a,... I

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para - “ - 1°_V'l°› se'VldG' P640 08- l
do 300 medicos¡

j chá e sobremeza, numa escolha esmerada e- a ^ “1th de ferro do Vale' t
abundante. ' ' de Vouga e a 15 minutos da-

UNIOOesçeciñco contra :Bê's'és ,apro-

e _ Esta casa encarrega-se' de despachar nas me- ' “dade de Avelron Vende**
lhores condições todas as encomendas que- l'he se- , “mal-"elegante Casa @amadas Í_ jam feitas, para todos os pontos do paí'z, Africa e * Sondamenle ?MMN-“IMO, DO i: Brazil, onde tem' os seus revendedores, . Centro mg|SIChIC› (30m 33“” e“l Faz descontos ás ca'sas que lhe gastem em g” canallsados me &oz-"3“" l*

'ado p' o «Conselho de saude_ pu-

blica» e tambem o u_nico legalmente

nutorisado e privilegiado, depois de

oviuencíada a sua eticacia em muitiss?

mas obsergçõesmñçialmente East..

nos hosp'it "1m clinica particular“

sendo considerado como um verdadçi.

    

_ _ W

_5. grande _quantidade os Ovos moles, em latas ou d'ar,e com todos _os confortos l
BZÊSBZÍÍÊÊÊÊQÍ'Êâulcí'lí'êfas rg::

'Ã bm'ricas de variadOstamanhos. Os classicos maris- 4 medem“, mag“¡ñw' Wréão
”gigulgããfmcggfgs “iríftm'gesdôzgf,

' ;fi cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas com Vanilda em Volta', de l
fases.

enguias assadas á' pescador.
Onde se dlerma um bel“ P3' I

à

1_ _
,

. norama _de campos e povoa-emÊLMÍãsnhTâÊãâbÊÊÊÃÊ
É' Rua da, Costeira _Limeira 'Çóes hmmres' !Pequmg *7°*

ONDE DERESTELO a c.-, eo.. ,_,
x -_ - y _ a _

mar, horta e jardim gradeadoi ;'
com4 frentes e o mais hia- ;-
gienica possiVel. -;.

Trata-se. na ruaAugns- ¡
_E ta, 177, i.°-Lisboa. i

UFC-S-.âQ-a Grana Simon M. Saldanha&C.'.

Mamma_ ÊsêãEÀll

Bete““m-LTSB'TA '

    

~;ni1iis llllllllllllllll g
:Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro- _ , sem nome proprio“lnimdtkltu' nunca o 34¡M5100 '
dutivas.: Qualidades garan't' -~

amaomnwmemmM Agvggaoâa
   

  

os_ 'mlk

 

'os' ' '
l' :nn um nela CÍirnztraio e _ - V Y _ _ _l _ t ,

das' Enxen .de Pereiras dt*
“Ugo -- 'ndt'cathehu a côr mate e aristocratica, sinal da “5° Pure"" 5°mesrpfolessor l

excelentes qualidades. '
edaqueda eu mu¡

_um u I verdadeira beleza. Nem rugas,ncm bor- ctlvo' do Ikea' de Mêlm'nanüdó" ' 'e ;
Vende Manuel; Rodrigue

  

.

lbulhas, nem rubores; a epiderme sá r d g , i - v_do l "Wc-!9: .polida, taes sam os resultados obtido: ld: ;Qtdzüw “mão ;ea r“" ,P

pereira de carvalho¡ AVEIR
l Diminui'.165.1uSt-.lomrnn-qtdun'M. "pelo emprego combinado do Creme St- l ~ o "Õ m¡ 'a l 'W “Cb n- 'iii'

. W

' _ ' . __ . ' mon. 49 .Pó e “O Sabão Simon “3' l' 9M" 'Anna “md-Q WIP!! *J

T-Requemo. ' '

Exlgtr a verdadeira marca. l Águeda'.
_ '

'.í

ea,

 


